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Resumo
Introdução: a prevalência de doenças parasitárias transmitidas por alimentos tem apresentado um aumento significativo em nível 
mundial, destacando principalmente as hortaliças, consumidas in natura, em razão da sociedade moderna que procura hábitos de 
vida mais saudáveis. Objetivo: avaliar a contaminação de hortaliças comercializadas no município de Jataí, GO, por enteroparasitos. 
Metodologia: foi realizada uma pesquisa experimental para detecção de estruturas parasitárias em hortaliças de cultivo tradicional 
e hidropônico, obtidas de nove estabelecimentos: três supermercados, três hortas e três feiras livres. Foram obtidas 54 amostras 
de alface (Lactuca sativa), 54 de rúcula (Chicarium sp.) e 18 de agrião (Nasturtium officinale). As amostras foram lavadas com 
água destilada e solução Tween 80 e submetidas as técnicas de sedimentação espontânea e por centrifugação. Foi realizado um 
mapeamento da área de estudo para identificação da localização dos estabelecimentos. Resultados: a positividade para estruturas 
parasitárias foi de 94,4% (119/126). A alface apresentou maior prevalência de parasitos 96,2% (52/54). Foi observada diferença 
estatística significativa ao comparar o emprego das duas técnicas (p < 0,05). As hortaliças submetidas a técnica de sedimentação 
espontânea apresentaram maior positividade 115/126 (91,3%). Não foi observada diferença estatística significante quanto ao tipo 
de cultivo, porém, houve forte associação em relação ao local de cultivo e contaminação das hortaliças (OR: 3,625). Verificou-se 
maior percentual de positividade nos estabelecimentos localizados próximos aos rios. Conclusão: a positividade de enteroparasitos 
detectada nas hortaliças foi alta, ressaltando a necessidade de implementar medidas que visam a conscientização da população, 
em relação às práticas de higienização das hortaliças antes do consumo.
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Abstract 
Introduction: the prevalence of parasitic diseases transmitted by food has shown a significant increase worldwide, especially 
vegetables, consumed in natura, due to modern society that seeks healthier lifestyles. Objective: to evaluate the contamination 
of vegetables commercialized in the city of Jataí, GO, by enteroparasites. Methodology: an experimental research was carried out 
to detect parasitic structures in vegetables of traditional and hydroponic cultivation, obtained from nine establishments: three 
supermarkets, three vegetable gardens and three street markets. Fifty four samples of lettuce (Lactuca sativa), 54 of arugula 
(Chicarium sp.) and 18 of watercress (Nasturtium officinale) were obtained. The samples were washed with distilled water and 
Tween 80 solution and submitted to spontaneous sedimentation and centrifugation techniques. A mapping of the study area was 
carried out to identify the location of the establishments. Results: positivity for parasitic structures was 94.4% (119/126). Lettuce 
had a higher prevalence of parasites 96.2% (52/54). A statistically significant difference was observed when comparing the use 
of the two techniques (p < 0.05). Vegetables submitted to the spontaneous sedimentation technique showed higher positivity 
115/126 (91.3%). There was no statistically significant difference regarding the type of cultivation, however, there was a strong 
association in relation to the place of cultivation and contamination of vegetables (OR: 3.625). There was a higher percentage 
of positivity in establishments located near the rivers. Conclusion: the positivity of intestinal parasites detected in vegetables 
was high, highlighting the need to implement measures aimed at raising awareness of the population regarding the practices of 
cleaning vegetables before consumption.
Keywords: Parasitic structures. Vegetables. Establishments. Contamination.

INTRODUÇÃO 
Dentre as numerosas infecções que afetam os seres 

humanos, as enteroparasitoses constituem importante 
problema de saúde pública, em especial nos países em 
desenvolvimento, onde as características climáticas e 

a condição socioeconômica da população contribuem 
tanto para o desenvolvimento dos parasitos, quanto 
para aumento da ocorrência de doenças parasitárias 
(BRAGAGNOLLO et al., 2018).

As enteroparasitoses são doenças causadas por hel-
mintos ou protozoários que tem como característica o 
desenvolvimento do ciclo evolutivo no sistema digestivo 
humano (PEREIRA et al., 2016). Estudos demonstraram 
que a ingestão de alimentos como frutas, verduras, 
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hortaliças e de água constituem uma das principais vias 
de transmissão dessas doenças (VIEIRA et al., 2013). 

As hortaliças são essenciais para uma boa dieta, pois 
possuem elevado conteúdo de fibras, minerais, vitami-
nas e baixa densidade energética (OLIVEIRA et al., 2015). 
Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2020), o consumo de hortaliças principalmente in natura 
em níveis adequados auxilia na prevenção de doenças 
como hipertensão, diabetes, doenças cardiovasculares 
e contribui para a redução da mortalidade. No entanto, 
apesar da população ter consciência da importância do 
consumo de hortaliças para uma dieta saudável, estudos 
realizados no Brasil demonstraram que há uma asso-
ciação entre o aumento da prevalência de parasitoses 
intestinais e o consumo de hortaliças, principalmente 
as consumidas cruas (LUZ et al., 2017; OLIVEIRA et al., 
2015; VIEIRA et al., 2013).

O aumento da incidência de infecções parasitárias 
veiculadas pelo consumo de hortaliças pode estar re-
lacionado ao tipo de cultivo, uso de adubos orgânicos 
como fezes, processo de irrigação, manuseio pelos por-
tadores assintomáticos (agricultor e os manipuladores 
de alimentos), forma de armazenamento e a higienização 
para o consumo (BARNABÉ et al., 2010; LUZ et al., 2017).

A alface (Lactuca sativa), rúcula (Chicarium sp.) e 
agrião (Nasturtium officinale) estão entre as hortaliças 
mais comercializadas no Brasil, devido aos seus benefí-
cios, porém, estudos demonstraram que estas hortaliças 
apresentam elevado índice de contaminação por ovos 
e larvas de helmintos, cistos e oocistos de protozoá-
rios, aumento este que pode estar relacionado ao tipo 
de cultivo ou pela água utilizada para irrigação destas 
hortaliças bem como pela forma que são higienizadas 
para o consumo (TASSI; DUARTE; AMAYA-FARFAN, 2018).

Diante dos benefícios oferecidos pelo consumo des-
tas hortaliças e pelo fato de que, na maioria das vezes, 
são consumidas na forma crua e por serem consideradas 
importantes fontes de infecção por enteroparasitos, o 
objetivo do presente estudo foi avaliar a contaminação 
por estruturas parasitárias nas amostras de alface (Lac-
tuca sativa), rúcula (Chicarium sp.) e agrião (Nasturtium 

officinale), comercializadas em Jataí, Estado de Goiás, 
Brasil e relacionar a frequência e diversidades de es-
truturas parasitárias entre as espécies de hortaliças 
analisadas em relação ao tipo de estabelecimento e sua 
localização geográfica.

METODOLOGIA
O município de Jataí está localizado no Sudoeste do 

Estado de Goiás, a 327 quilômetros da capital estadual 
Goiânia, na região centro-oeste do Brasil, com sede 
municipal nas coordenadas geográficas 17º 52’ 53” de 
latitude Sul 51º 42’ 52” de longitude Oeste. A área é 
caracterizada por apresentar clima do tipo Aw (tropical 
quente em todas as estações do ano) de acordo com a 
classificação de Köppen, com temperatura média mensal 
superior a 18ºC e inverno seco (DUBREUIL et al., 2018), 
com duas estações bem definidas pelo regime sazonal 
de chuvas, de maio a setembro. A população estimada 
do município é de aproximadamente 102.065 habitantes 
(IBGE, 2020).

Foi realizada uma pesquisa experimental para o diag-
nóstico de enteroparasitoses em hortaliças das espécies 
alface (Lactuca sativa), rúcula (Chicarium sp.) e agrião 
(Nasturtium officinale) de cultivo tradicional e hidropô-
nico, comercializadas no município de Jataí-GO. Foram 
obtidas seis amostras de cada hortaliça, de nove esta-
belecimentos comerciais, sendo três supermercados, 
três hortas e três feiras livres, localizados em diferentes 
regiões da cidade. A escolha foi feita de forma aleatória, 
considerando as coordenadas geográficas coletadas no 
aplicativo Google Earth PRO © a fim de obter resultados 
que abrangessem as quatro regiões da cidade (norte, sul, 
leste e oeste), confirme ilustrado na Figura1. 

Todas as amostras foram obtidas no período diurno 
e escolhidas de forma aleatória, sendo devidamente 
acondicionadas em sacos plásticos estéreis, identificadas 
com letras especificas (A-B-C supermercados, D-E-F hor-
tas e G-H-I feiras livres) e enumeradas, e posteriormente 
foram encaminhadas ao Laboratório de Parasitologia da 
Universidade Federal de Jataí – UFJ, para análise. 
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Figura 1 – Mapa demonstrando a localização geográfica dos estabelecimentos de onde as hortaliças foram coletadas.

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 2012; Prefeitura Municipal de Jataí, 2019; Imagem Google Earth©, 2020. Elaborado 
no Software ArcGIS Map 10.6.1® (ESRI, 2012) pelo Laboratório de Geoinformação da Universidade Federal de Jataí.Para o processamento das 
amostras, foram retirados e desprezados talos e folhas deterioradas. As amostras de alface, rúcula e agrião foram processadas separadamente 
em uma bandeja de plástico com 200 mL de água destilada contendo cinco gotas de Tween 80, onde foram lavadas manualmente e pinceladas 
separadamente. Após a lavagem permaneceram em repouso por 10 minutos.

Para o processamento das amostras, foram reti-
rados e desprezados talos e folhas deterioradas. As 
amostras de alface, rúcula e agrião foram processadas 
separadamente em uma bandeja de plástico com 200 
mL de água destilada contendo cinco gotas de Tween 80, 
onde foram lavadas manualmente e pinceladas separa-
damente. Após a lavagem permaneceram em repouso 
por 10 minutos.

Em seguida, a água das lavagens de cada hortaliça foi 
filtrada em gaze cirúrgica dobrada em quatro e transferi-
da para dois cálices de sedimentação (CS1 e CS2), sendo 
que a amostra do CS1 foi submetida para realização da 
técnica de sedimentação espontânea e a amostra do 
CS2 foi utilizada para o método de sedimentação por 
centrifugação (ALVES et al., 2013).

A área de estudo foi mapeada com a finalidade de 
estabelecer medidas de controle para minimizar os riscos 
de contaminação das hortaliças. O mapa foi gerado pelo 
Laboratório de Geoinformação da UFJ, sendo que todas 
as etapas foram feitas utilizando o aplicativo Google 
Earth PRO© Software ArcGIS 10.6.1®, com os seguintes 
procedimentos: 1) Elaboração de tabela com as coorde-

nadas geográficas das localidades pelo aplicativo Google 
Earth PRO;2) Importação da tabela de dados e criação 
de vetores (pontos) no ArcGIS; 3) Plotagem dos pontos 
sobre a base urbana de Jataí (limite de bairros e rede 
hidrográfica) disponibilizada pela Prefeitura Municipal; 
4) Geração do mapa de localização da cidade de Jataí 
contendo os pontos amostrais deste estudo. 

A análise estatística foi realizada utilizando o sof-
tware GraphPad Prism versão 8.0. Foi utilizado o teste 
de duas proporções (χ2), teste Tukey e teste t student. 
Foram considerados estatisticamente significantes os 
valores obtidos de p < 0,05. 

RESULTADOS
Um total de 126 amostras de hortaliças foram anali-

sadas. Destas 94,4% (119/126) apresentaram positivida-
de para algum tipo de estrutura parasitária, conforme a 
Figura 2 A. Das hortaliças analisadas, 54 amostras foram 
de alface, 54 amostras de rúcula e 18 amostras de agrião. 
A alface foi a hortaliça que apresentou maior taxa de po-
sitividade para enteroparasitos, 96,2% (52/54), seguida 
de agrião 94,4 % (17/18), e rúcula 92,6% (50/54). Figura 2 
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B. Do total das 119 amostras de hortaliças contaminadas 
com algum tipo de estrutura parasitárias. Verificou-se 
que 31,9% (38/119) das amostras apresentaram apenas 
uma estrutura, 42% (50/119) duas estruturas e 26,1% 
(31/119) estavam contaminadas com mais de duas es-
truturas parasitárias.

Figura 2 A – Percentual de positividade para estruturas 
parasitárias detectadas em hortaliças obtidas de nove 
estabelecimentos comerciais, no município de Jataí-GO no 
período de agosto de 2019 a março de 2021 (A) 

Fonte: Dados da pesquisa

Figura 2 B – Percentual de positividade para estruturas 
parasitárias detectadas em hortaliças obtidas de nove 
estabelecimentos comerciais, no município de Jataí-GO no 
período de agosto de 2019 a março de 2021 em relação ao tipo, 
alface, rúcula e agrião (B).

Fonte: Dados da pesquisa

A Tabela 1 demonstra o número de amostras positivas 
de acordo com o tipo de hortaliça e técnica realizada. Em 
relação ao emprego das técnicas parasitológicas, verifi-
cou-se que 115/126 (91,3%) das amostras das hortaliças 
foram positivas pela técnica sedimentação espontânea e 
100/126 (79,3%) pela sedimentação por centrifugação. 
Verificou-se que houve diferença estatística significativa 
ao comparar o emprego das duas técnicas (χ2 = 6,209; p 
= 0,0127).

Tabela 1 – Frequência de estruturas parasitárias encontrados em amostras de alface, rúcula e agrião comercializados no município 
de Jataí-GO, no período de agosto de 2019 a março de 2021. 

Parasito evidenciado
Hortaliças Técnicas

Alface Rúcula Agrião S.E.* / S.C.*
n=52 % n=50 % n=17 % A. R. AG.

Adulto de ancilostomídeo 1 1,9 1 2 1 5,8 -/1 -/1 -/1
Adulto de nematoide 1 1,9 - - 1 5,8 1/- -/- -/1
Ameba de vida livre - - 2 4 - - -/- 1/1 -/-
Trofozoíto de Balantidium coli 48 92,3 43 86 17 100 45/33 39/27 17/7
Blastocystis hominis 4 7,6 9 18 4 23,6 4/- 5/5 2/2
Cisto de Entamoeba coli 2 3,8 1 2 1 5,8 1/1 -/1 -/1
Cisto de Endolimax - - 1 2 - - -/- 1/- -/-
Cisto de Giardia lamblia - - - - 1 5,8 -/- -/- -/1
Larva filarioide de ancilostomídeo - - - - 1 5,8 -/- -/-  1/- 
Larva de nematoide 29 55,7 35 70 12 70,5 22/18 26/20 11/10
Oocisto de Cystoisospora sp. - - 4 7,4 1 5,8 -/- 3/1 1/-
Oocisto de Toxoplasma gondii - - - - 1 5,8 -/- -/- 1/-
Ovo de ancilostomídeo 1 1,9 1 2 5 29,5 -/1 1/- 4/1
Ovo de Ascaris sp - - 2 4 - - -/- 2/- -/-
Ovo larvado de ancilostomídeo 1 2 -/- 1/- -/-
Ovo de nematoide 5 9,6 - - 3 17,7 2/3 -/- 2/1
Ovo de Toxocara sp - - 1 2 1 5,8 -/- 1/- -/1
Trofozoíto de Trichomonas sp. 1 1,9 1 2 1 5,8 1/- 1/- 1/-
Trofozoíto de Giardia lamblia - - 1 2 - - -/- 1/- -/-
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A Figura 3 demonstra as estruturas parasitárias de 
maior relevância em saúde detectadas neste estudo.

Fígura 3 – Estruturas parasitárias encontradas nas análises das 
hortaliças (alface, rúcula e agrião): (A) Trofozoíto de Balantidium 
coli; (B) Cisto de Giardia lamblia; (C) Ovo de ancilostomídeo; (D) 
Larva de nematoide; (E) Oocisto de Cystoisospora sp.; (F) Oocisto 
de Toxoplasma gondii; (G) Ovo de Ascaris sp.; (H) Blastocystis 
hominis. Aumento de 40x.

Fonte: Autoria própria

Quanto ao tipo de cultivo verificou-se que 28,6% 
(36/126) das amostras eram do cultivo hidropônico, cujo 
percentual de contaminação parasitária foi 88,9% (32/36), 
e 71,4% (90/126) do cultivo tradicional, destas, 96,7% 
(87/90) apresentaram taxa de positividade para estru-
turas parasitária, Figura 5, porém, não houve diferença 
estatística significativa (p=0,1020). Apesar de não ter sido 
observada diferença estatística significativa entre o tipo 
de cultivo, verificou-se que a chance de contaminação das 
hortaliças em relação ao tipo de cultivo é alta (OR: 3,625; 
95% IC: 0,9205 – 14,83).

Figura 4 – Percentual de positividade para estruturas parasitárias 
encontradas em amostras de hortaliças em relação ao tipo de 
cultivo das hortaliças. 

Fonte: Dados da pesquisa

A taxa de positividade para estruturas parasitárias 
em relação ao tipo de estabelecimento está demonstrada 
na Tabela 2. Do total de hortaliças analisadas verificou-se 
que os estabelecimentos (B, D, F, G e H), sendo estes, duas 
hortas, um supermercado e duas feiras respectivamen-
te, apresentaram 100% de positividade para estruturas 
parasitárias (Tabela 2). Ao comparar estatisticamente os 
estabelecimentos verificou-se que não houve diferença 

estatística significante (p=0,0653; IC: -1,618 – 0,06230). 
Quanto a localização verificou-se a maioria dos estabele-
cimentos está localizada próximo de córregos (Figura 1).

Tabela 2 – Frequências e percentuais das hortaliças contaminadas 
por estruturas parasitárias por estabelecimento, na cidade de 
Jataí – GO, no período de agosto de 2019 a março de 2021.

Estabelecimentos 
Número de 
amostras 

analisadas

Contaminadas
N (%)

Supermercado 1 
Estabelecimento A

18 17 (94,4%)

Supermercado 2
Estabelecimento B

12 12 (100%)

Supermercado 3
Estabelecimento C

12 10 (83,3%)

Horta 1
Estabelecimento D

12 12 (100%)

Horta 2
Estabelecimento E

18 15 (83,3%)

Horta 3
Estabelecimento F

12 12 (100%)

Feira 1
Estabelecimento G

12 12 (100%)

Feira 2
Estabelecimento H

12 12 (100%)

Feira 3
Estabelecimento I

18 17 (94,4%)

Fonte: Dados da pesquisa

DISCUSSÃO 
As hortaliças, principalmente in natura, são ampla-

mente consumidas pela população, atraída pelos bene-
fícios oferecidos por eles a saúde, como fornecedores 
de ricas fontes de nutrientes, auxiliam na prevenção de 
doenças crônicas, diminuição e estabilidade do peso, 
dentre outras vantagens (LUZ et al., 2017). A introdução 
destes alimentos na dieta é de fato benéfica a saúde, po-
rém, ao serem consumidos crus e mal higienizados, torna 
o indivíduo suscetível a infecções por microrganismos, 
como parasitos e comensais intestinais (BARNABÉ et al., 
2010; LUZ et al., 2017). Normalmente, tanto na região 
urbana como na rural dos países em desenvolvimento, 
em consequência das péssimas condições sanitárias, as 
enteroparasitoses são amplamente distribuídas, poden-
do ser facilmente difundidas, por ingestão de água e/ou 
alimentos contaminados, principalmente hortaliças cruas 
(VIEIRA et al., 2013).

Neste estudo as espécies de hortaliças analisadas 
foram alface, rúcula e agrião. Em relação a positividade, 
observou-se que a alface foi a hortaliça que apresen-
tou maior percentual de contaminação por estruturas 
parasitárias, corroborando com estudo realizado por 
Isazadeh et al. (2020), que demonstraram que 58,3% das 
amostras de alface analisadas foram positivas. Por outro 
lado, não foi condizente com os resultados obtidos por 
Vieira et al. (2013) que observaram que a rúcula apresen-
tou maior percentual de positividade (42,3%), quando 
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comparada com as amostras de agrião e alface. Embora 
a positividade para estruturas parasitárias detectada nas 
amostras de agrião ter sido elevada, vale ressaltar que 
o número de amostras obtidas foi menor em relação as 
outras hortaliças estudas. No entanto, estudos realizados 
demonstraram alta prevalência para enteroparasitos em 
amostras de agrião (MOHAMED et al., 2016). Dentre 
as amostras de hortaliças analisadas verificou-se que a 
maioria apresentou mais de uma estrutura parasitária, ou 
seja, foi biparasitada, semelhante ao estudo de Nahhas e 
Aboualchamat (2020).

No presente estudo foram utilizadas duas técnicas 
para detecção dos enteroparasitos, a de sedimentação 
espontânea e por centrifugação. Após analise estatística, 
verificou-se que houve diferença estatística significativa 
quanto a diversidade e frequência de estruturas para-
sitárias encontradas ao compararmos as duas técnicas, 
apesar de não haver estudos voltados para detecção de 
enteroparasitos em hortaliças que comprovem a eficácia 
dessas técnicas. No entanto, o uso destas é preconizado 
na rotina laboratorial para estudos de detecção de in-
fecções causadas por parasitos intestinais em humanos, 
devido ao fato de que elas proporcionam um aumento no 
número de cistos, oocistos de protozoários, ovos e larvas 
de helmintos, baseado no princípio de concentração do 
material analisado (CARVALHO et al., 2012).

Quanto a frequência e diversidade de protozoários 
e helmintos, verificamos uma frequência significativa de 
Blastocystis hominis (14,3%), seguido pelos oocistos de 
Cystoisospora sp. (4,2%), cistos de Entamoeba coli (3,3%), 
trofozoíto de Trichomonas sp (2,5%) e cisto de Giardia 
lamblia (0,9%). No entanto, o protozoário Balantidium 
coli (90,7%) apresentou maior frequência em todas as 
amostras, resultados estes condizentes aos obtidos por 
Barnabé et al. (2010). Por outro lado, não foram condi-
zentes ao estudo realizado por Ambrozim (2017), em São 
Mateus-ES, que demonstrou baixa positividade (1,7%) 
para este protozoário. A elevada frequência deste pro-
tozoário pode estar associada à processos de adubação 
com dejetos de animais ou humanos ou com a presença 
de fezes de suínos e/ou humanos nos locais próximos ao 
abastecimento da água que é utilizada para irrigar essas 
hortaliças (KUDAH; SOVOE; BAIDEN, 2018). 

Quanto aos helmintos, foi detectada a presença 
de ovos, larvas e formas adultas, verificamos elevada 
frequência de larvas e adultos de nematoides (60,3%), 
resultados condizentes aos obtidos por Bakri et al. (2020). 
No entanto, não foi possível diferenciar os gêneros e es-
pécies destas larvas devido às semelhanças morfológicas 
entre estas (LUZ et al., 2017). Toxocara sp. presente nas 
amostras de rúcula e agrião pode indicar contaminação 
de vegetais por fezes de canídeos e felinos (AMBROZIM et 
al., 2017). Ovos de Ascaris sp. encontrados nas amostras 
de rúcula podem ser atribuídos principalmente resistên-
cia do parasito ao meio ambiente e ou fezes de animais 
utilizadas para adubar as hortaliças (BAKRI et al., 2020). 

Em relação ao tipo de cultivo, apesar de não ter ha-
vido diferença estatística significativa, parece existir uma 
forte associação entre o risco de contaminação das hor-
taliças e tipo de cultivo. Vale ressaltar que não devemos 
descartar a hipótese de que a contaminação não depende 
única e exclusivamente do tipo de cultivo, mas sim, pode 
haver outras formas de contaminação como o manuseio, 
transporte, empacotamento, dentre outros (BAKRI et al., 
2020; FALAVIGNA et al., 2005). Adicionalmente, pode 
ser levado em consideração a relevância da textura da 
superfície das hortaliças que pode interferir no grau de 
contaminação (SOARES; CANTOS, 2006), como por exem-
plo, a alface que exibe folhas irregulares e compactas, o 
que possivelmente facilita a aderência de ovos, larvas, 
cistos e oocistos de parasitas (KUDAH; SOVOE; BAIDEN, 
2018). Por outro lado, a rúcula e o agrião apresentam 
folhas múltiplas e separadas, com grande área de conta-
to, facilitando maior fixação de determinados parasitos 
intestinais (VIEIRA et al., 2013).

A positividade demonstrada no presente estudo para 
estruturas parasitárias em relação ao tipo de estabeleci-
mento, supermercados, feiras livres e hortas foi alta. Ao 
analisar as hortaliças obtidas das feiras G e H, da horta D e 
F e do supermercado B, observamos 100% de positividade 
para alguma estrutura parasitária. Resultados condizentes 
com o estudo realizado por Vieira et al. (2013), que de-
monstram maior taxa de positividade para as hortaliças 
obtidas de feiras livres; já Soares e Canto (2006), demons-
traram maior positividade para as hortaliças (alface, agrião 
e rúcula) adquiridas em sacolões, quando comparadas 
com as provenientes dos supermercados e feiras livres. 
Podemos inferir que essa elevada positividade pode ser 
atribuída ao tipo de cultivo, aos fatores mencionados 
anteriormente em relação ao manuseio destas hortaliças, 
bem como a localização da área onde elas são cultivadas.

Para melhor compreender o porquê de elevada posi-
tividade encontrada nas hortaliças, optamos por associar 
a localização geográfica tanto dos supermercados, quanto 
das feiras livres e das hortas, sendo que foi considerado 
também neste estudo a localização das hortas fornece-
doras dessas hortaliças para os supermercados, conforme 
ilustrado na figura 1. Quanto a caracterização da área de 
estudo verificamos que a maioria dos estabelecimentos 
onde as hortaliças foram obtidas, localizavam-se próximos 
a rios ou córregos. 

Ao avaliarmos a positividade para estruturas parasitá-
rias, o percentual obtido foi elevado. Desta forma, podemos 
sugerir que a água utilizada para irrigação destas hortaliças 
pode estar contribuindo para a contaminação destes ve-
getais, uma vez que a mesma pode estar contaminada por 
dejetos humanos ou de animais, bem como as condições lo-
cais e presença de animais selvagens e domésticos (POMA; 
MAMANI; INIGUEZ, 2016). Além disso, a proximidade ao 
Córrego Jataí, que recebe parte do esgoto da cidade sem 
tratamento. Novos estudos serão realizados com intuito 
de avaliar a qualidade da água deste local. 
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Vale destacar também que a diversidade e elevada 
positividade para estruturas parasitárias demonstrada 
nas hortaliças oriundas dos diferentes estabelecimen-
tos estudados, pode ser atribuída a outros fatores, tais 
como: qualidade da água usada na irrigação dos vegetais 
conforme mencionada acima, ao cultivo, o manejo des-
tas folhagens depois da colheita, sua origem, forma de 
manuseio e armazenamento (BAKRI et al., 2020). Além 
disso, a presença de humanos e animais infectados por 
estes patógenos em regiões próximos ao cultivo dos 
vegetais é também considerada um fator de risco para 
contaminação das hortaliças sendo que a eliminação de 
diversos parasitas se dar principalmente pela via fecal, e 
juntamente com as más condições sanitárias, favorece a 
contaminação do solo e da água utilizada no cultivo das 
hortaliças (LUZ et al., 2017). 

As diversas espécies de parasitos encontrados neste 
estudo que contaminam hortaliças consumidas princi-
palmente cruas em saladas ressaltam a importância da 
lavagem correta destas folhagens. 

CONCLUSÃO 
A positividade para estruturas parasitárias obtida no 

presente estudo foi elevada, ressaltando a importância 
de implementação de medidas que proporcionem uma 
melhoria no quadro apresentado. Desta forma, torna-se 
necessário maior fiscalização no processo de produção 
das hortaliças, bem como condições de cultivo, armazena-
mento, transporte e venda, instalação de rede de esgoto 
nos córregos próximo ao cultivo destas, minimizando 
assim, os riscos de infecção por enteroparasitos durante o 
seu consumo, além disso, há necessidade de implantação 
de programas de conscientização para a população sobre 
a adoção de uma adequada higienização dos vegetais 
antes do consumo. 
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